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O saneamento ambiental é o grande tema do momento apesar da carência extrema nessa área. Os governos não tem dado a importância e a prioridade que a própria essencialidade do saneamento requer. Além disso, pretende promover uma reestruturação tão profunda que pode inviabiliza-lo ainda mais, sobretudo para a parcela mais pobre da população.

Através da realização de seminários palestras, conferências municipais e metropolitana, reuniões diretas com os setores de trabalho, encontros e debates com a sociedade civil organizada foram constatados as necessidades de modificação do modelo institucional do saneamento no Brasil.

No campo institucional entendemos que o saneamento deve ser tratado como direito básico na vida do cidadão e deve haver uma ação articulada entre as diversas instâncias do poder para que esse direito esteja assegurado.

É bom salientar que, segundo a ONU, dentro de 25 anos a falta de água vai comprometer seriamente a vida de pelo menos 50 nações. Portanto, é uma discussão que tem de ser feita em caráter emergencial. Por ser um produto tão essencial ao homem, não resta dúvida de que a privatização do saneamento se trata do mais lesivo Projeto colocado em pauta pelo governo FHC, assim como não há dúvida de que, se concretizado, será o seu maior crime. Por isso, torna-se necessário despertar a sociedade brasileira para participar da discussão do assunto, alertá-la sobre a gravidade dos passos que vem sendo dados na construção de um futuro altamente prejudicial a todos  (as). 

O quadro é muito sombrio e todos precisam estar atentos para ele. À frente das grandes potências estão o Fundo Monetário Internacional(FMI) e o Banco Mundial traçando o controle dos estoques de água doce, pois sabem que quem detiver este controle, terá o poder no mundo. Não é por outro motivo que no Brasil estão fincando suas teias multinacionais oriundas da França, Estados unidos, Inglaterra e Espanha. Querem beber altos lucros, apossando-se das companhias estaduais e serviços públicos municipais de água e esgoto.
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